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A Prefeitura iniciou, ante-ontem, a cobrança do imposto predial 
-·

Uma comissão de deputados estuda o problema da distribuição do leite neste Municipio 
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,\ c•1rest1a da vida é um uma procura mais elevada de m oco a ques ao o e1 e 
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'? através de dias, meses e anos, creBcia, a criae de transportes 

A 
QUESTAO do leite dor. de leite ou d1m10ua o e a p e c I a I s  em Nova 

hll 
�

- constituindo problema de di- s� agravava C(?m a peculia- em Novti lgut1ssú, Est!;lodo em j ô go preço da pasteu rlzaçào, Igu11S6Ú e Niló;>olid, ptira 
�le� 1 llcil solução, ridade do suprimento de gê- como de resto em interêsses antagônicos, não tendo adiaolado, a5- s e r  examint1do P,, áe 

�Ili•, Os enh�od1dos 
1
em proble- nero� d� ahmentação, na de- outros lugares i nclusive com as duas partes tim sim a sugestão tipresen- mesmas horas em Bel-,, , .  mas de finanças . alam em c�r- pendenc1a, em grande escala, . ' · 1 h 'd S úd d ' ,. · f ' · 

culação fiduclar1a, elevaçao de importação do estrangeiro, a Cidade Mara�i lhosa, u_ta . ren I a, a � e ta_ u por um h:cmco do ord Roxo, Caya , Q_ue1-
de tarifas. hecatombe e�ro- 0 de zonas de produção lon- chegou a uma s1 !uação Public a, se até aqui se Distrito Federal. mados e Au�t1 0, de 1xa­
péia. êxod� dos _campos, :1vre gioquas dentro do pais. criti ca depois de suces- mantinha numa posição A Comissão, parl'C<l,  do á disposição dos lis-
co;corr�����· ��1i�bi?i�aJ;.rJ� Se as tentativas anterioreR sivos aumentos no pre discreta, com certa tole - vai deixar de lado a le cais  volantes.
�ru:efr� ... em belas teorias de fixação de preços_ fracas- ço de custo, despertan rância na fiscalização, glslação estadual e re- Pelo exposto, além do
econômicas, no mais p u r o  sar:m, não ie pode rnftcar do mais empenho entre foi obrigada a cumpr ir solver II nossa 8ituação prnzo que o Govêrno,
dos sentimentalismos l Nada �o/:i:is!is e !f�ºmf;,ir���� produtores e intermediá- a lei com mais rigor, de fato. fazendo justiça, d e v e 
d.�1

�ratico, nada de subSlan- impossibilidad� dia'nte da lal- rios e, consequentemeo- tanto quanto permitiam Até aqui a CooperRti- r,ooceder á Cooperativa 01 
A ·revista "0 Economista", ta_ de orçanização. da econo- te, levando os a faze rem seu aparelbamento téc- va rejeitou tudo o que de Laticfoios, a Comis­

que se_ publica na Capital da mia brasile1ra: � !alta de ele- uma defesa mais cerrada nico e corpo de funcio lhe pro pôs a União, e B ã o  de deputados, se.
Republica, sob a orientação men�os materiais _ para a ob- da parte que lhes cabe oár ros especializados.  dá cieocia à Comissão gundo nos parece vai 88 
do dr. Laercip Prazeres, uma tençao de um êxito por mais d ó · O 1 ·t ú , d d . - · t  ô b  ' ê das figuras mais respeitaveis modesto que fosse. no ren oso ot,� cio. . e1 _e cr 0110 po_ e- _e _  suafl preten�oes, S?· ma01 e�tar . s . re t r e
da impr_ensa brasileira, ac�ba Um único meio existe, e os Q llem tem sido lem- ria ma�s s e r  v_end1do he1tand.o que lhe • seJa pontos . 1;>rime1ro, se a
de publicar o s�gmnte traba- dew&is têm um laivo de de- brado, m as uem sempre ne;;ta cida de. Teriam os concedido, pelo Governo, Cooperativa, até a cons­
�º· so

d
b a �p:;rafe supra, magogia ou uma intenção de ouvido e defendido, é o leiteiros que p o s s u i r  um prazo suficiente para trução de seu eotrepôs­

U::��rio�. 
regis º· sem co- cloro!ormizar a opinião �ú- c<,nsumidor, o povo que áreas de pasto sut'icien qull possa construir seu to, p o d e  continuar a

Translademos para O COR- bhca com manobras diverSio- paga cada vez mais caro tes p ara suas vacas e entrepôsto e, bem assim, vender o leite crú, sa­
REIO DA LAVOURA, com a ��s�Jâ �ar:;\���ar

in:oli��l� por u m  produto que apa- que construir granjas ou que Ih�  sej '-t dada per- tisfazendo as exigênciaP
devid0

a 
0
veni!l :  F d 1 . . vel : produzir sob O estimulo rece e desaparece como u m  entrepôsto para fa mil!são pt1r11 continuar a mlnimas da Saúde Públi•

- overno e era m1- t - 1 - · d 1 · d · t · d I d eia uma nova !ase na politica do credito o!icial, aquilo que que por encan o e nem c1 ltar o exame o e1te, ven  er, nesse m eio  em- ca, eegun o, se e a eve
de preços. Dá a entender, é imprecindivel e urgente por iRso melhora em suas que deveria se r pasteu- po, o leite crú direta. vender o leite á usina
atra_vés de várias d_e?i�rações rr::d:s 

s
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e
s
c4:i8� condições nutritivas e bi- rizado. 10 e o t e  ao consumidor, de Vila Meriti a Cr  S 2,00 

olimaJs ou extra-�liciais, que povo. E dar uma garanti• de giên:cas. Um tempo quente dos submetendo- se é claro o litro posto nesta ci-
uma campanha violenta será � 

E ó 1 - · ' S ' d d · ' · l dellagrada para possibilitar a pteços que seja um estimulo ntre n s la vez tudo diabos de pa rte a p arte, à t'iscahzação da aúde a e, e terceiro, 88 � a 
redução do nível de vida. ao produtor. A mania simplis- se faça pelo melhor para com a Saúde Pública in- Pública . Concorda , ain- deve pegar á re!er1da 
Ninguem, . em sil. conciência, ta de lixar cotações no des- o consumidor, porque tervindo para condenar da, a Cooperativa que o usina Cr S 0,20 o litro
f:�:�0

de1�;0:irt 1guva� ª �g�;l;i:fs 
s
p
e
e,:t��illi�\rfc1!i como as coisas indicam o leite considerado mau leite seja colocado, das para a necessária pas-

alleiras �ealmeote ªis�o ��: de preços, com oB preços de haverá cooc;:,rrêncla no e m ultar os infratores. 6 ás 12 hota8, e m  postos teurlzação. 
lrecdo as consequências do origem, sem o conhecimento fornecimento de leite à 
deacalabro do governo dita- dos custos de produção, é população iguassuaoa, e tor1al, que alundou o pais um perigo para o produtor e cada qual procurará cei' ·  nesse abismo de  papel moe- uma perspecliva angust·1ante 1 - · . · ' da, onde O cruzei·ro passou a am"u. te_ , s e rv1r mais e em para o consumidor. Porque, d ter quase o valor de uma fie- ninguem irá produzir para con 1çoes de le r a pre-
ção. ter prejuízo, e se isso se for- ferencia da  freguesia . 

Consequência do imoderado çar através de um «ukase» Há m uito que os for. 
lançamento de papel moeda governamental <> consumidor necedores dt:: leite à nos-
�e1�

s
\�::is 

v
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encontrará o que com- sa população se dividi­
w. Alegar-se-á que o Govêrno, ram e m  dois grupos, e

A distorção do processo da p e I a  Comissão <,;entrai de cada dia que passa mais 
�onomia nacional, trazendo O Preços, implantará no pais se 1ofastam um do outro, mevltavel . êxodo óe popula- um serviço de custo de pro- sem qut1lquer possibili­çõea _rurais, atraid:is, ainda dução. E' uma medida de ai- dade de acôrdo entreP!)r cima, pela miragem de to alca:ice e que há tempos vida lolgada nas ciaades de foi sugerida no Conselho Fe- êles. Um grupo é nume­leg�slaçao trabalhista be�eli- deral do Comércio Exterior." coso, o dos le iteiros que ma ora exclusivamente para f d · os operários, possibilitou O 

... "0 tempo que se va, perder uo aram e organizaram 
agravamento da latente cri.e 

seria melhor aplicado, - coo- u SU'l Cooperativa de bras1le1ra. que vivi" 011 s b clue, - através de uma ação Laticloio8; 0 outro é pe.solo, c o� lórça sulicie�te
· conjunta de Ministros respon-

para eclodir, quando adv . sáveis pela produção, n O s que no, visto que dele só  
a guerra. eio setores agro- pecuários, de tuzem p:!rte 08 di r etores 

A I transporte e de crédito. para da Sociedade Laticlnios s popu ações citadina• au-mentadas pelo deslocamento 
um plano urgente e de gran- União 

d_e populações rurais, 0 c•es- de envergadura. que úesso • ao bra0 ·,1 · 1· t Homeos dP negóc1· 0, cimento vegetativo da popu- 0 e1ro a 1meo o para 
lação, o aumento do ••tan- matar a sua fome, e não nú- que investirem um capi·
dard, de vida con•equente d" mero•. gráltcos e i:romcssaa :�I regula r 011 coastru elevação de salArioa e do 

que 86 •ervirllo para agravttr ção de um a u�ina emprocesso de industrialização º .. mal-e•tar social qu!l marti- 1 do pata, tudo isso promoveu tlZ1 o corpo � o C•pirito de Vila l\lerill, vo taram suastodo• o, IJrasilelros". vista� l)iifti a produ ção 
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de Jeile t1qui e fi zt::ram 
pro:,ostas a,,s le ite i ros, 
ult imamente, para com­
prar lhes todo o l ,· 1 1e a
1 cruzei ro e 80 centav"s 
o litro ou  para pask u ,  i ­
zá- lo a ;;o cen tavos. Não 
conseguiram atingir, po­
rém. o seu objetivo, o 
de monop 1, l izar a distri­
buição <lo l e i te neste 
Muolclpil' , matando de 
vez a coocorrencia do; 
produtor.-,; que fazem ti 
tlntregu dirda do precio­--------....! so '.lllm e 11to ao cons1Jmi 

Agora a Assembléia 
Le?,islativa deste Estado 
nomeou uma comissão, 
composta dos deputa do� 
eleitos 1-1or estti Municl 
pio, a fim de, ouvindo as 
partes interessadas,  es 
tuda� a questão do leitt 
aqui e propôr as medi  
das m:iis fáceis d e  solu 
cioná la .  Essa comissão, 
presidida pelo deputado 
Mário Guimarães, reali 
zou quinta-feira sut1 pri­
meira r eunião, quando 
produtores, fornecedo­
r e s, intermediários e 
técnicos na matéri a  dis 
cutiram am pla e demo 
cràtictimente o a8sunto, 
ofereceodo aos membros 
da cita da comissão q ua 
se todoR os demento, 
para cb e�arem a um11 
conclusão acertt1d11 e ló 
gicu. Falta lhes apena� 
uma intorm�çà<• , que lhe• 
dará aindn hoje a Coo 
perativa de Laticlnios � 
res peito da últirn a  pM 
po�ta doR u, 1 1 1e iros <ll· 
Vil, Meritl. 

No decor r,• r  dos cleb., 
tes in i c in is ,  v i e ram !'I luz 
muitos pormeuores e ln 
tos tl ig11os dti nota, evi 
deociuoclo 61! que à Uoo 
pert1tiva de L>1ticlnios 
o!io convém proposta ai 
gum a !eita peltt Socie 
dade L�ticln ios União, 
embora .,�,a lhe (Rça 

oferta melhor p, • lo l i tro 

Livros e antoresl 
LEONIDAS B ASTOS 

"0 R,o Doce" - De A2 ,vedo Rol lm : - Impresso nas
oficinas grallcas de "A Semana", de Madalena, e traiendo mag•
nif .co prefácio de Joaquim Laranjeira, chega-nos às maos "0 
Rio Doce", pequeno volume em o qual De Azevedo Rollm,.:om 

habilidade • em vecsos espontâneos e cnrretos, conla a hlstórta
J.o famoso r io qut! dá nome ao volum�. rio êslt que, nascendo 

n 1 s  montanhas de M inas, na altura de Barbacena, se estende 

além, alé alcançar a região esp rltossanlense. O poema é dlv,. 
dido em cantos, e pda:i estrofes em fora, vamos accmpanhandt> 

a sua trajel6ria, através da descrfção clara e b0I!lt.l ôe De Aze• 
vedo Rollm, e s?m que se ape,ceba, o letlor vai do p 1 lnc1plo
ao f im, sem que Si! lhe quebn� o inli:resse pt!la narrat tv�; Lem• 

bramo-nos no deccrrer da kUura deste e�plend1do U Rio 
OoceJJ d!! '  uns vasos de Luiz Pi:,tartnl t! lz1dro Nunes, podas
llt.! rnl�ha terra resendense, amorave1� enamorados da tc:rra ma·
ttr t: que tantas é tantas vezes, em estrol�s rnsp1radlsslmas,
ca�taram o nosso scb�rbo Para(ba, GUe nasce:: nc1  serra da li<•
cai na passa pl·r R1:::sende e! preguiçando· se ou vagarosamcnh!
adori;,t:ddo . . .  e va1 a lém, em busca do oceano Tal como este
"Ü Rio D,>c<", quando dlz De i\2evedo Roi lm : 

,, NJo se d1t1m o rio tJ11/e a dclude amiga. 

Ho,,unog,m Ih� r8nde em múrmuras cacJwreirus,
Em violentas, brutais, V€lozes corredeiras 

E p.,ss.J n.J misstlu a que u dtslino o ob,iga . .'' 
Pass1ndo pelas montanhas pelos vales e pelas c!dad�s,

pcllS vilas e aldeias, o rio vai c1

spelhando, atravts do e5u�53
e 

O\! Azevedo Rolim, t\�do o que ve em sua passagem v:�� e,r;
1tm esqu<cc:r os p!qu:nos rtos t: riachos. que desag

seus fol­
s..:u leito. E vêm as SU.J5 1encla :-e, as suas hislótlas, os 

em sem 
to.J. O misteno dJS r tos, elas agu3S s1 lénclosas que: corr 
parar · · . d Rio Doce nos O autor descreve o percurso. maJestoso O 

5 ,e;ela . 
s�us 977 quUomdros de curso. ê e de: mtsmo que no 

à f • · ·Conh.:c�ndo o encantador Rio Doce" de sua nasctntt! oz. 
Co1npreendc:"ndo-lhe o valor econômico \! sentlndo·lhe a beleza qut,
.a final é um fragmento da inconfundlvet bdtz1 do Brasil; venJo, 
.:m s�ma que jamais alguem lht rendera um preito de bom.�­
nagi:111 , o�scl r�parar essa lngra11d.io com este �ode�t�

i 
poe

a':í� 
PreferLnos terminar com Joaquim LaranJ�ira · S-'! ndoé, com efeito, que excelente reparaç1o lize,te ao el!�pe 

caud,,! de i.u berço _ essa admlr:!vel lerra caplchaba t 
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R E UN I U - S E 
A COMISSÃO DE DEPUTA-

no R e a � e r to 
ahstcmento 

eleitílral DOS PAR A  TRATAR DO 

PROBLEMA DO LEITE 

Jmplo deoate entre os interessados 

Q u a d r i n h a 
.J ;,,,J : t ,,) '-.IUJ;.indo 
Ji.io /111,Ja como um buU,, 

Abf'llíOVU U IWS!a lHllU'I 

1:, dt 11w,r.,1rrl10, /oi swnJo .. 
L I M A  

Slmbo los 

O u e i x a s  e 

reclamações 
i\ s :irvure-. da rua 
Get ú l i o  \' ,ugas 

I. A. P. T. C. 

Oandu ,urnprimenlo ai ,n�­
truções recebidas e de acordo 
,om n u.pO!iliÇão 1tits nc .. tR ti• 
daJc. no E. L- liu:u-ú. no di:1 
ll de m:tr\O p.  pi1i1:•a•J,t. peln dr. 
:"tfl'-on úome • Oel.egado Oeral 
do 1. A. P. T C., •• qual e .. c 
alto fun,ionsrio e.11p1\� "·º' ac.. 
!'lociado, os beneficio,; que d� 
or3 em diantt l!erlo �oncedidn .. 
pur aquele lnitituto, inau,t:urou­
,e à rua Bernardino .llelo. t763, 
o ..;eu ambulatorio medk11.

A 1• d,, cn:-rent 
c-.m ,od, ,, p :H.i o ailst Rlt' 11 
eleitor.ai, em \llrlud1.:. d· s i, • 
x1 na ele.lÇÕ(S munh lp s p r1 
a cscolhJ de Prc1e1 os e 
reador�s 

Ollitmdo o Jlur pe,,!-,1> tm Ut,j ,. 
/::.. lumbtm t1ÜQ çei porque, 

PcJa manhã dr quinta frin, dia 1º, rruniu-�c na se: ,o ( út pomlo os oll,u,;:, mein, 
de da Associação Rur.l • Comissio 1e J_rpu:•dos, co_ln '" m, ü mbro de Você. . .

Dh·•·ri'Hl� mort1.Uort� de1:1ta 
rua r-e-tr 1nham QU(' os iardi­
n<·iro:, d 11 Prt. ff'llurd uão cui· 
tlcm mui� diis arvores aH exis­
teote�. :Suas covu� l'stH.o creR­
cidas <le tal_ mau�ira que ea­
cohrcm per1�oaamPnte os ti0t_\ 
da Ligbt e ,·scoodero as laro­
pad11s. deixando a rua numa 
meia e�cur1dào. 

f,-�e ambulatoriu funciona 
diariariamente da 8 •· IZ bo, 
ra, naquele local, ••b a chefia 
do dr. Pedro Regina Sobrinho, 
medico nesta cidade. i,ona dos srs. Mario Guimn i:s, Jo .• B�1g•gao Fcrr<1r•, 

Jo,é M1nhãrs e Lucas de_ Andrade F�guctr�, com o pro 
po<ito de, depris de ouvir tod?s �· 1.n:•remdo:, resolvei 
0 problema da produção e d1<tribu1çao do leite neste 
Município, mii,ão rsta que lhe fôra confiada pela Assem 
bl.!ia Ltgislativa dw� Emdo. _ . A referida com mão, q tte � preS1d1Ja pelo deputa d<' 
Mario Guimarães, trm como rrlotor o deputado Jo,é 
Brigagio Ferreira. . . 

Estiveram presentes à re:mião, além de vario< le� ­
teiros, os srs. dr. Godofredo Garcia Justo, chefe da D1 
visão dos Distritos S2nitário,, representando o diretor d,, 
Departamento de S2údr; dr. Hildebrando Marins, que 
falou, por deleg•ção do dr. Godofredo Garcia Justo, en, 
nome da Saúde Pública; dr. Guilherme E. Herm,dorff 
diretor do Departamento de Vcterinaria da Prefcitur, 
do D. FLderal; Manorl Lim• Ferreira, diretor comerei• l 
da C.Ooperativa de Laticínios local; dr. Caio Machado e 
Jo,é M:ria Tei:1ein, propmtarios da Usina de Vila Me· 
ritl, rtpruentando a Sociedade de Laticínios União; e r 
ctl. Sebastião Hercul,no de Matos, presidente da Asso 
ciação Rural, os quais discutiram amplamente o assunt< 
da produção e distribuição do leite em Nova Igumó, 
de modo tal que a Comis;ão de deputados 6cou com 
todos os dementas para realizar seus estudos e dar seu 
parecer 6nal. 

A Sociedade Laticínios União, cu;o patrimonio é 
calculado em r milhão e 800 mil  cruzeiros, teve toda, 
as IUH propostas recusadas pela Cooperativa de Latid­
nios, isto é, sobre a venda de sua usina, sobre a compra 
do leite, posto aqui, a 2 cruzeiros " litro e sobre o pa· 
gamento de 20 .:enuvos por litro de leite, tambem pos· 
to aqui, a 6m de pasteurizá-lo. 

A Cooperativa de Laticínios não quer negocio dr 
cspecie alguma com a Sociedade de Latidnios União. 
Deseja, isto rim, que o Governo lhe dê um prazo ra­
zonel para que possa construir seu entreposto e usina 
e, nes•e meio te::npo, a permissão para continuar a vrn­
dtr ldte crú à população iguas,uana, submetendo· se,  é 
bem de ver, à 6scalização da Saúde Pública. 

A conce11ão do prazo pedido pela Cooperativa é 
de inteira juttiça que o Governo conceda. E quanto ao 
problema atual, apresentando-se de um certo modo gra·
•e entre produtores e fornecedores, a Comissão vai re-
1olver, parece, a nossa situação de fato, deiundo de la­
do a lei provisoriamente. 

Caso seja a Cooperativa autorizada a vender leite
crú enquanto não conm 6i sua usina, o que nio consti·
tue mal algum desde que os vacas sr j,m rxamicadas e 
6scalizados os vendedores, e la concordará com as mrJi
du e:1igidu pela Saúde Públic•, fazendo um, , 6  ordenha
diaria, colocando o 1,ite d,s 6 à ,  12  hor.s no, posto localizados cm l\ov• lguwú e N1lorol" p,r•  , c r  <X>
min/do, bem assim em fülford Rcxo, Cav,, Q!!cim,do,e Austin, à dis;,o,ição de fiscais volant,s.

Fizeram parte da Mes,, além dos deputados eleito,por este Município, o d r. Guilherme E. Hcrmsdorff, o dr. �ildcbrando Marios e • lmprens., na p,ssoa do no,­'º d1:ctor-,ccretaio, por proposta do deputado Jc.,éM2nbaes. 
. . . O dr. Mario Guimarã,s, como havia acentuado notn1c10 da reu�iãc, encerrou os trabalhos congratul,nJo·sccom O_ povo 1guusu�no e o rc&in.r, rn:au�urando aquc la  pratica aconsclhav.t de o Governo ouvir  ,m di,cus· ião ampl. e dcmocratic;, a, p2tt« intcrcssa

0

das e dcpo1•resolver os problemas cor«urr.eote.

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A  O I!  C R I A N Ç A S

CONSULTORIO : Rua Marechal Floriano, 1950 - Tel. IJZ
2'•. 3u, 4ao, e 6"•,  - Sabado das 15  áa 17 horas 

R E S I  D E N  C I A : !lua Antonio Cario•. 145 _ Tel. Z88 

LU/L OlA V/0 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anoH em abril ui· 

timo · 

Solicitam, por i••o. que o 
sr. Prefeito mande podar "" 
referidas árvores. 

No Oi�trito Feder 11, foram 
ígualmente inaugurado� 0':5 !:leus 
modernissimos ambu latorio� e 
dentro em pouco �erá tambem 
inaugurado o �eu hospital. que 
d�verá �er um do� maiores e 
mais modernos da Capital d• 
Republica. 

- l!8. sta. Rosn Ferreira; 
- w. d. Oltmpia de Bastos 

Argenta; 
- 29. menino Gilberto An­

tonio, !ilho do sr. Gilberto Pi­
menta de Morais e de d. Ah­
oa B. de )torais; 

As man i l h a s  estão 
de fora , no meio  
da rua 

Quem desce a rua Otavio 
Tarquinio. verilica. pouco an­
tes de chegar ao estadio al­
vi-negro, que varias ma.nllhas 
d,1 esgoto colocadas pela Pre­
leitura estilo á llor da terra, 
oo meio da rua. Uma delas 
até já está quebrada, e licou 
com um buraco que oferece 
•erio perigo aos que por ali
passam, principalmente crian­
ças, que podem quebrar a 
p�roa. 

Dada a localiução geografica 
de,ta cidade em relação ao Di,­
trito Federal, o-. a .. ._ociados do 
1. A. P. T. C. seri:o para aJj en, 

AMANHÃ E TERÇ,.·l'E R.,\ 
- Jorna1s Nacional e Para
mounl; Pre�ton foskr. OaH 
1-'atrick e L10 e :..'!t W11dl!, .. 
comédia : ·•Dupla 1lus�o'', 
Lms Colller e fre:I Brady 1 
l i lm� : "Vingança khna". - 29. menino Guilhem, filho 

do sr. Guilhermando de Car­
••alho e de d. üacilda F. de 
Carvalho; 

- 3\J, sr. Abelardo Pinto, 
tabelião do Cartorio no 4° 
Oficio; 

- 30, jovem Artur Bastos 
Argeota; 

- 30, d. Irene Palmeira de 
Carvalho. esposa do sr. Enes­
clar Tiooco de Carvalho 

Fizeram anos oeste roê• : 
- l, sr. Ormindo Micae, e 

sua esposa d. Maria dos Pra­
zeres Chita Micael. residentes 
na Parada Eng. Zenobio; 

- 1, menina Alina Maria (1° 
aniver•ário ). filha do sr. Gil­
berto P. de Morais e de d. 
Alina B. de Morais; 

- 2 menina Gilsa Maria, 
!ilha do sr. Reitor da Silva e 
de d. Maria Eulina da Silvei­
ra e Silva; 

- 2, jovem Adair Carvalho 
Chim: 

- a, dr. Alatde Pimenta de 
Morais; 

- 3. menina Sada Davi; 
- 3, sr. Inacio Vicente Ser-

ra· 
:._ 3, sr. Avelino da Costa 

Araujo, residente em Braz de 
Prna. 

Fazem anos hoje : 
- d. Olga Moreira. esposa 

do sr. Ernesto Moreira: 
- prol.' Estela de Queiroz 

Pinheiro, esposa do sr. João 
Pinheiro; 

- d. M a r i a  Ascensão da 
Silva, esposa do sr. Artur da 
Silva; . 

- sr. Manoel de Almeida
Cruz. funrionario da C�ntral 

NASCIMENTO 
A 2\1 de abril ultimo. na,­

c�u a menina Aogel•. filha 
do sr. Alziro d',\ vila ,J r e de 
d. A•pasia de Araujo d'Avila.

- Tambem a 2!1 do mesmo
mês, nasceu o meoioo Paulo 
Hoberto, filho do ar. Paulo da 
Silva Machado e do d. Ance­
lé Tupan Machado. 

BATIZADO 
Foi levado à pia batismal 

na matriz de São José, em 
8 e I o Horizonte. o menino 
Maurilio A lex,mdre. hlho do 
sr. João Quaresma e de d. 
Misses Alexandre Quaresma, 
,e:ido padrinho• o sr Joa­
quim Quare•ma de Oliveira e 
d. eulalia Quaresma de 011-
ve,ra. 

NOIVADO 

camínhadolõl, onde receberão to­
dos os recursos da ciencia me­
dica moderna. QUAR íA E QUlNTA-l'ElkA 

- Jornal Nacional; R n  b r t
Pa ge, G1nny S1mms e Ch•r>
Ccburn, ao drama : "Tram
de amor", e Janet Martin
Allan une DO hlme : "Tab1.

O sr. Prefeito. por certo. 
quando tiver conhecimento do 
que aqui consignamos. cuida­
rá logo de mandar mudar a 
manilha quebrada e aterrar 
aquela parte, não só no inte­
resse da. Prefeitura. mas ain­
da em delesa dos que passam 
por ali desapercebidamente. 

U m  pe d i d o  que se 
renova sempre 

Os moradores do trecho da 
av. Santos Dumont, compreeo 
dido entre as rua dr. Tibau e 
Comendador Soares, não per­
dem as esperanças e fazem 
sempre pedidos a todos os 
prefeitos. E' que ba tempos o 
referido trecho !oi todo revol­
vido para ser calçado. Colo· 
caram-se os meios !los e hze­
ram-se as excavações neces· 
sarias. M a s o calçamento, 
adiado sempre e sempre, aio­
da oílo saiu até hoje, delxan· 
do aquele trecho àa a veni_da 
em lameotavel estado, prrn­
cipalmeote quando chove . . Será que o calçamento virá 
desta vez '! - pergunta-nos 
um do� moradores dali. 

l\ c o l e t  .. do l i xo 
Seguo!lo reclamaçõ�_s qur 

o<,s th:i:om qcabe <11:\r1a men­
lt: e qut• ll'íll0'-1 alguma� ve­
zes comprovado. o camiullão 
do lixo dillcimeote recolhe o 
lixo das casas. As carroci­
nhas ainda apanham o lixo 
na rua, mas o camlobllo ... nem 
liga parli o lixo à porta das 
c11sas. onde fica cm latas e 
calxõe• dois, três dias e mais. 

Telegramas retidos 
Scgi.ndo informações que 

ac,bamo, tlc receber, •cham­
se rcttdo, na Agencia local 
do, Correio, � Tclcgrafos 
:clcgra:1u, para as seguinte< 
pe(soa .. : 

Fr.ncisco dos Santos, dr. 

Es-tão, pois, de paraben� os 
associados do 1. A. P. T. C. 

Associação Rural do 

Município de Nova 

lguassú 

CONVOCAÇÃO 
Convoco os srs o\ss"Jc1adas 

para a Assembléta Geral Urdl­
naria a reallzar·s� t!m 5 C:t! ju· 
'lho proxlmo, na sed! social, ás 
10  horas, p 1ra le11ura e aprova. 
çao do Rel•l�·lo. do Balanço 
geral, eleição dos Conselhos 
A<1mintstraltvo e f1ical t: mal! 
assuntos de inleres .:H.· da cl.1Sse. 

dttuSJ da selva"

SEXTA, SABADO E DO,\ IN 
G0 - Jornais Nacional < da 1 01 
Carmen Santos, no dra�'.a 1a 
cional : "favela dos me!JS a ,.o,. 
res", e a continuação C:o b me 
em séries. 

Saud•d••·· . ••l­

i•• ••udad•• I 

Nova lguassú. 3 de maio do 
1947 

Luiz Otávio, o mavioso 
cantor d, "SauJad,- ... mui•  

Sebastião Herculann de ,\la- ui; s �udidr\", nc-1iso prezado 
tos - Presidrrk c0bb"trador'" enviou rxprr..;-

sivo CHtão de ,gradtc imci.-
V

EN�E-�E f�n l n;; d_e tme�� to ao .,, .-,0 comp•onciro dr . 
:ee �tat�

1 
frt:�le � :ut��: Er.- Sdvino Sdve1r:a ,  �ela  ;;.f>r<"·

cola ,'-'.uo,clpal, pvrCr$35 000,00 c iaçã,, do ,eu ul1 1n o livr o 
Ver e lrllar com o proprlel•· 

1 
na, cdunas  do CORREIOrio, á rua Barão de Ttnguá, 216 DA LAVOURi\.-nssta. 

Loucuras de Maio 

A festa da cidade ! 
a. cidad e  compra.

alegremente 

L o u c u r a s  d e  �a i o  
1 9 4 7  

Suicidou-•• o

colegial V d 
uma boa casa n.t 

en B·SB rua t!arão de Tio, 
guá , 36, com 2 quartos, 2 salas. cozinha, ba nheho I! tc l i•f n,•, C'Om lerren que di fundos para a tuJ iler

A 27 do mês p. lindo, con­
tru.t,rn caetuneoto com a sta. 
J1;1.c1 Sampaio de Azeredo, fl. 
lha tio sr. ,João Martin• de 
Aze1 edo e de d Laura Sam­
paio de Azcredo. o Jovem 
Adervul "errel11, Pínlo, !ilbo 
da viu\ ",u1uro 1..1 Ferreira 
t'luto. 

Nd,on B,lc,Jcot, Gcnoldo 
de Albuquerque Maranhão, 
Jos� Franco (Comp. Tele· 
lonic• J. Mui• Helena Lara, 
P,ulo Jero,wn<', Acad,mu 
Tuutemo le (C..>rtc e Co,ru· 
r;a Fnrcuco Ahrru t lrmâo1 
L,cor:c e Cl2udio lr u • 
Jgua Ú 

Domingo, 6 torde foi levado ·� Hot�ital de lai.C:uú O col•· 8101 Jose 01a, do, Santos de 11 º"º' d• ídode, q1,1• to.;.o,o for•lciclo .,. IIHI caia, no Pos· le. A iAf•II• crlae.� fal•ceil 00 ... ell ...ii.<><1., 

\Nl\ Ef • RIO OE 
GASA�1l• TO 

nardlno Mtlo, Tr �t:u na lmo n JE' fa o ( imado b1lbrl1 Monte1ro, na Praç, 14
\
cusal \otuo10 Nunes de AI· de De:ze111bro. metdtt 'Jeuea Giam'llutlt•v 

2-6 de Alruel1D. 

ll m<t l{rH ça de 8/lo Ju-
1 li • ,  ,, N S. M 

1 -:J 



Bibl io teca Falada 
A Biblioteca Fa l ,da é um• 

idéia vicorio,a. Fuodada no 
dia 14 de muço p. oa<sado, 
já conseguiu realizar Juas 
magnificas fotas cívico lite 
ráraas e emprestar perto de 
quinhentos livros às crian 
ças de Nova lguas,ú. 

A ,olcnidade, marc,da 
p>r• o dia 10 do ruê, ulti·
mo, na Praça 14 de Dczrm· 
bro, foi, devido à chfv_a,
levad• a efeito no estud,o 
do Serviço de Alto Falantes, 
graça, ao elevado espírito 
de compreensão e colabo­
ração do sr. Eugenio Beau­
vailet. 

Homenageando Rio Bran· 
to, Tiradentes e o "Giná1io 
Leopoldo", e comrmo rrndo 
0 "Oi , .i, JuvrocuJc Bra­
sileira'\ f...,i 1n ici2d2 a sole 
nidade com uma breve ex· 
po,,ção do dr  . . F�ancisco
Manoel [lrandio, JU· ti ficando 
1 r,zh de ser  d•  festa e 
apresentando os oradores 
imcricos. 

Pela crianp fa!.,u o me­
nino M,nod Stric, dirigindo 
um apelo e ministrando 
conselhos aos de sua idade. 

A mocidade iguassuana 
fez-se representar brilhante· 
mente, pois magoí6cos fo­
ram os discursos pronuncia­
dos pelos jovens Gutemberg 
Pereira de Mdo e Ribot 
Wilson Corrh Braga : o 
primeiro apreciando a 6gu­
ra e o sentido paoamcrica­
nista da 6gura apaziguadora 
de Rio Branco e o segundo 
cnudando a personalidade 
de Tiradentes e ressaltando 
a e1tirpe moral do patriota 
e do idealista inconfidente. 

O prof. Newton de Bar­
ros, presidente da LEF, não 
faltou com a sua palavra, 
sempre cheia das m• is bel as 
comparações e d o s  mais 
preciosos ensinamentos. 

Pdo "Externato Flumi­
nense", de que é diretor, fa­
lou o prof. Kamd Magluf, 
cu:o di,curso foi uma men­
sagem de louvor aos que 
batalham ptla causa da edu 
cação. 

Distinguido nessa festa, 
onde o espirita de brasi l i  

d ade em tudo prepondere u· 
o prof. Ma noel Du,rt< Cou­
tinho, diretor do Ginásio
Leopoldo, foi uud2do, eo,
nome da  Bibliot<ca, pela
grociosa menm• Antonizel,
Brandão, que rntrcge,u ao 
me,tre uma braçada de cra­
vo�, homenagem doe "bt 
bJi66los", pela dac2 aniver·
sária do grande estabeleci­
men �c, de emir.o e educação.

Emocionado pela, mani­
festações de que se tornara 
alvo, o prof. Coutinho a 
todos sensibilizou,  2precian­
do os valores do csplrito, 
quando a serviço do cora­
ção

_. 
na tarefa de cciu�ar e 

cnMnar. 
Encerra ndo • solenidade 

o dr. BrrnJ:io , gradrcru
ainda o con1parec1m, nto do
deputado dr. Mario Guima­
râ«, Jo prof. Heitor Pinto,
da l:.•col ,a  Técnica Jo Di1-
i11to FcJc ra l ,  s, l 1cntondo a 
ajuda valiosa que todo, lhe
dispensaram para m • 1 o r 
brilho da festa. 

Na or>ção do idea liz•dor 
da "Bibl1ouc2 Falada", ga· 
nharam relevo o valor <lo 
índio brasileiro e a missao 
altamente patri6tic2 e civi 
lizadora daqueles que se en­
tregam à sua proteção. 

Graças ao dr. Donatioi 
Dias da Cruz, entusiasta e 
dinimico diretor do Serviço 
de Proteção aos lndios, a 
Biblioteca pôde exibir dois 
magnl6cos filmes sobre a 
vida e os costumes dos nos­
sos abodgenes. 

A empresa diretora do 
"Cine V erdc" concorreu de 
forma excepcional para o 
maior sucess-, des5a festa, 
projetando gratuitlmentc os 
dois filmes do S. P. 1., "Mi­
moso" e "Xlngú'', �s reprc· 
sentações do Ginásio Lco· 
poldo, do Curso lgumó e 
do Externato Fhiminense. 

O Hino J2 "Bibliot ec,  
Falada" e o Hino Nacio:ul  
foram cmtados com entu 
siasmo e v ibroção puri6ci 
e•, por a lunos do Giná,i, 
Leopoldo, do Curso Igua•sÚ 
e do Exte rnato Fluminrnsc, 
scb a di reção da prof.a Rc­
sioah Santos Brandão. 

Projetos, Estudos, Loteamentos, Cópias Desmembramentos 
Legaliiaçãa de imóveis, Câlculos de Ferro, Fiscaliiação � 

admini,tr, ção de obras 

Ernesto S. Pfaltzgraff 
DESE� I I ISTA Eserilc,rlo e rcsl.lencia : NILOPOLIS A•. João P•uoa, 1823 Esta;lo do Rio 

Curso Musical :.Pe�egrino de· c·�stré-
RUA Cel. FRANÇA SOARES, 93 - NILOl'OLIS • E. do Rio

Aceita alunos para os curso, de vloli teoria musical e seus congê:ne-res.- Aulas diu�nº' 
pia�o 

as � noturna9. 
fate cuno apresent� :e u, a luno, anu,lmrnte 

• • cm aud,çao public,. -A,----.................... ,..,.. . ...,. . .,.._,,.._,.._, _____ ..,.�-----.-------.-.... _. _________ ..,. 
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\ INDICADOR 
� E m  cada  refri gera d o r  

frigidaire 

ffi..J. . ,_· l"""f: -- �-

da 

GENERIL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

Cada refrigcrnclor garantido pela marca 
Frigidaire estú impllcitamenle garan­
tido também pela Genual Motors ! 

Em seu proveito, desfrute desta dupla 
garantia ... caoollia um Frigidaire-desde 
1918 o pioneiro e lider da refrigeração ! 

FRIGIDAIRE · MARCA EXCLUSIVA DA GENERAL MOTORS 

Concessionaria Prigidaire em Nova lg "assú : 

J e íi e R. e i\ R o 6 z e

}\ 

T r _a v. 1 3 d e M a r ç o, 4 8 

R 1\ 0 1 6 T Ê<:? N i ea M6R E I RJ\ é a mais
antiga ofic ina e casa de radies especi a l izada, e 
n1an lém um moderno e bem muntado laboralorio, 

para mon12gens, reto, mas e conserto de qualquer apare­
lho de alta precis�o. com garantia e p1 eço modico. 
PRAÇA 14  DE DEZEMBRO, 32, TEL 1 27. 

Lojas e Escritórios 
C E N T R O  

VENDEM-SE com financiamento de 

70 °lo poro entrego imediata. Otimo 

emprego de capital 

Informações ·- Seção de Vendas 

BANCO HIPOTECARIO 

LAR BRASILEIRO 8. A. 

F u nçiio dos dentes 
de leit e 

Os dentes de leite auxiliam 
o cresc1ml"'nto harmon ioso dos 
ossos da face e desempenham
l mportant,: papel na mastigação.
Merecem, pois, tanta atenção 
quanto os adin, : ivos. Da per­
feita conservação daqueles de­
pendem as boas ccndlÇÕ!S d�s­
les. 

Seja mull� cu:dadoso com os 
dentes de leite de seu filho, 
para que, dt futuro, ele possa 
ter o rosto bem conformado e 
ótima dcnladura. 

SNES 

BlW,i1H•nmw:ii! 
ELIXIRoE NOGUEIRA
.,,, 

llcla o ,; Tr/9 110/ro 
Despach1rnre �Junicipal 

R•o G•lulio Vorgos, 78 • lei. 277 
Nova lauouú - E. do Rio 

Wl e  d I e o 

Dr. P•dro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas d1ádas das 8 ás ,6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguauú. 

A d v o g a d o s  

0,. Pavio Machodo-Advogado 
- R. Oetullo Vargas, !r7. Fone: 
282. - Nova lguaseú. 

Or. Josi BasUio da Sll•a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, t• andar. S, 1 .  
Tel. 43 6154e. 

Dr. A. Martins Pereira. - Re. 
�1dt"nc1� : N' i\\ arethitl  f- •orlano 
2057 - Sobrado, l.ltdr'ldn,ente: 
Nova lguassú, 

Dr. Antonio Ciani Advo��dn. 
Rua Marechal F1oriano, 2039 -
f � t 226 - Nova lgua,;isU. -
Rua Qu11aa�•, 19 • Te! 22-4693 
Rio de Janei10. 

T a b e l i ll o  

Cartorio do !0 Oficio de Notai 
- Joõo Bittenco•rt Filho-Oficial 
do Registro de Tilulos e Do­
cumentos. Comarca d� Duque 
de Caxias - E. do Rio.

D e n t i s t a •  

L•i• Gonçal .. , - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18  horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Co,cia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgião• 
dentista • Protes• em gerof. -
Largo da Carioca, S - 2° and. 
Saio 220 - Tel. 42-5951. 

De•pachantes 

Escritorlo T jcnico Comercial­
Santos Netto a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serv iços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybicuy T. de MogolhãH -Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Gelullo Vargas, 165. Tcl. 243 -
Nova lguassú 

Cid do Co•lo Pereira - D<s­
pac)lante ol1elal junto à Tlect• 
bedoria.  Esc . :  Av. i-110 Pcça­
nh>, í4. Te!. 234 - Res : rua 
Beroardlno Melo, 1595. 

Marinho Magalhãu - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adm1n1S· 
trativo desta repartição. Rua dr. 
Geculio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú 

ecNSTRU TC!>R Rua do Ouvidor, 90 - 2° andar 

Telofone, 23-1823, com a V E N S Ã  t°' João Simonolo - Conolrulo! 
1:cc:nclacto. - Encarre�a.se d .. 

11 r. GUIMARÃCS 

,..,..._ .. ._..,.. 

:::0,0ecc·"'t'
. 
a ctomlcl l O a pre·

j 
conslruções e rcconstruçõ

.\
l!S ern 

Ço� �t0ct rc�s Pag�mt'nto' adlan• geral e sob adminlstr
f
a
l
çP?· -· 

Q 1 t{es • hua Marechal oriano,
lado. Av. uar<•inJ. 1 , nesti. 

2036 :_ Casa l i _ Nova lguassú. 

.-.--.-----�-... ... . ...... ,. ·---·-----............. -.....-.......... __ __. ____ ·-···-·· .. ··•t·····-·····�-··•··· .. ·-·---.. ···-----

M á r i  o G u i  m a r ã e s I Fernando Nunes Brigagão
A D V O G A D O �

l 

Eduardo Silva Junior 
CmU:WIÃO-DENTISTA - Clinrca dtnlaria ,wlurna 

ESCRITÓRIO : AV. NILO PEÇANl1A. 23 cEDIFICIO NICE). 2•. ANDAR •• SALA 6 l !{ u A R o D R  r G V E s A L V E s, 1 j o 7 

D11 9 b 10 horas 4--�-�-
0 H A R I O (O , à r I a m e n I r) 

Das 1 1  Js 12 horas l N 1 L O p O L I S  

-

E. D O R I O 

- .............. ..__ ....... ·•··-· •··•··•·•··•··•··•···-··-·d· .................................................... ·• ·•··• • • .•..•. .•..•.. ,.... ' -��·,.,.., � ... ..... ._. -,.., ,.., .. .,.. ,-, ---� 
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Liga Pró Educação e Fraternidade (LEF) 
20•. d/vulgaçiio - Abril de 1947 

eastro i:11ves 

Em homen�gem ao "poela dos escravos''. a LEF lnstitu!u 
o seu qu1rto concurso. 

- Qu•I o mais belo vas? de Caslro Alves? 

Escolha o seu v·rso preft·rido, Indicando: de que tr.ab1 
lho foi e�l,.!tldo, o titulo da obra, a editora e o ano da edlçà

� A LEF farj sorteio de uma obra do autor, entre os , e-
metentes do verso mais vot;ido. . " 

Primeiro verso recebido (de São Paulo). Acende, ó vlJ-
or I a f� r.o cprc1ç.to". 

Blbllote c a  falada 
Na solenidade singola, de inauguração da "Biblioteca fa­

lada'', de Nova lj?uassú, :i LEF foi represenla�a por um mtm 
tiro do Conselho Consulllvo, pelo ldlsl: dinâmico, Leodegam, 
Azewedo FIiho, do Con•elho Juv.enll e a lellsla e distinta de­
clamadora, Elisabete Pe, rone. 

("("IP.rJ'IO OA l AVOIIRA 

Ao seu fundador, dr. Francisco Manoel Brandão, as lell­
rllações da LEF pela singeleza e s1gnlflcação da fes1a. 

T o r n e I o da r r a t e r n i d a d e do dito comércio iguassuanc 
Sob o lema - mais um �ócio para a LEP, menos um 

analfabelo para o Brasil - 101 1ns1lluldo o torneio da fralerni 
clade, em oulubro de Jg46. 

Organizado com um praz"l mais longo que os concursos, 
Jem a finalidade de fac,lllar • cooperaçã,, de todos os sócios 
que realmenle são ldeallslas. 

Est4 na vanguarda do lorneio Leodegario Azevedo Filho, 
até o mes de abril. 

Relembramos, a pedido, a 1abela de conlagem dos pontos: 
16clo dos Terrl1órlos - IO ponlos; Amazonas, Pará, Mato Gros­
so, e Goiás - 8 pontos; D,stro•o Federal e Estado do Rio - 2 

-pontos; doa outros estados - 5 rontos. 

brevemente 
novidade 

Aguardem 
sensacional 

O prêmio do veacedor será de cem cruzeiros de livros. 

Lembr e t e  

O aoclo deve estar sempre em correspondência com o 
Ccnaefbo Consultlvo, principalmente os allabelizadores. Organização: Waldir Machado -- Locutor: José Ouba 

Ficha d e  in s c rição 

Peço minha inscrição como sócio voluntário da LEF 

NOMe: 

Nesi#lt>1to : 

Data: 

&tadQ: 

Local: 

Erulerlp,: 

Pw,nito (f,ora os mtnorrs) 

Pai 

Pots: 

Mtie 

Em 

Primeiro endereço nacional da L. E. P. : 

de 1947 

RUA BARÃO DE ITAPAOIPE. 285 •• DISTRITO FEDERAL 

NOTA - Esta divulgação não foi publicada no segundo 
domingo de abril, por Irregularidade do ser.,Jço postal. 

Colégio Santa Maria 
(A. inaug urar•se brevemente) 

Infantil, prlmarlo, admissão, datllogra­
CURSOS fia, CJllgrafla, Jaqulgralla e escritura­

- ção mercantil -
Matrículas abertas . das 8 b li, das fJ ás 17 e das 

19 As 21 horas, diariamenre. 
Direção de Jf)Í\t) eRRLf)S DE S�US1\ 
RUA MARECHAL FLORIANO, 2180 - NOVA IGUASSÚ 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 112 confecção sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Trave�sa São Mateus, 1�7 

NILtW0LIS - E. Of) Rlf) 
A VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto r- rdornu �t.·r:a) de 2utom6vri-t e ca· 
minhõ«. - Sold2 ,e • ·, x,gênio. - Ad2pução de 

\: 
freio< hidrrnlicos • qu2lqucr 1ipo dr curo. 

(\ DUCCINI & FRANCO 

\ 
11 

R. Marechal Floriano, 2376-1\0VA IOUASSÚ-E. do Rio 

l!U:!!lmmmm1m1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m11111111111111111111111111111111a::m1111111111111111111m111111111m11111111111111111111111m1:tm
1
m1:1mi!1:,11mmum1:m11mn:m!1\::::i'..�� 

ã Armazem lndependencia 1 
\1 Ma.triz: Praça. 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 i 
� =

! Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, i
i == Tel. 67 e Praça da Matriz, em An�tin. Tel. 2 == 1
� ª 
5 

• .., Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 
� 

� 
Secos e molhados de primeira qu111ldade. - Ferragen s, lenha e car vão 

� 

Farmacla 

F;..macia • Drogaria Centrei­
Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova fguassú. De­
pos,tarlo dos Produtos Seabrlna 
e Voctory. Farm,ceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

!:!asas Funerarias 

Casa Santo Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Sono e ar puro 
Devemos passar na cama a 

terça parte do dia, lstc, é, as 
0110 horas dest1nad11 ao eono. 
E' Imprescindível, pois, que o 
quarto de dormir ofereça as 
condições de higiene lndlspen­
savels. 

Durma com as janelas abertaa 
para kr, durante o sono. o ar 
puro nt:cessario à saude. 

SNES 

Delli• Pereira Mea--.• -
Construtor. Av. Santo& Dumonl, 
626 - Telefone, 611 - Nova 
lguassú. 

S. M. Tdnaca - Copias e pa. 

Casa São Sebastião-Caixões 
peis heliográficos. R. Urugua1a-
na, 112-1• and. fones: 23-41168, 

e corôas - Osvaldo J. dos San- 23-2663 e 43 8826. 
tos. A v. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Diversos 

fotopafia lgua11ú - Lauto 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Altivo Ribeiro - Agrimensor . 
- Lev,ntamentos topográficos. 

\ 
Maftd1oca • aipo•. - Con • 

Planos urbanização e loteamen- pra-se q_ualquer quanl1dadc, 1 
tos. - Rua Rita G,nçalves, 459 rua S. Sebastião, 1695 (fundo•I 
- Nova lguassú. -Betlora Roxo-Estado do RI». 

Casa 
Departamento �e Movei1 
Dormitórius 
Salas 

Colchões 
Tapetes 

Congoleun� 
Malas 

Rédes 
Oleados 

Rua Be r n ar din o 
Melo, N85-'l't>I. ::04 

Laura 
Deoartamento �e Rá�io1 

Rádio• 
Toca.Disco• 

Etetrolas 
VálvulH 

Fogareiros eUtric01 
FogGeo a oleo 

Material elétrico 
Material para rádios 

Rua Getulio 
Vnr gas, 2 

§i 
I Entregas a domi cilio - V6ND1\S 1\ OINHEIR� F 

� Ff{l\NCISCO )31\f{ONI & Fl�Hl\ í. · 
� Munlclplo de Nova lgua••� C•tado da Rio 

i'::. 1 

1\/Ioreira 

�f.lll!llllllllllllllllllllllfil\l\lllll!lllllllll11:!:1:m1111111111111r·1n1111111111111111m1111111111 ., 1111"1111111111111• "j··u:·· .,,:m�- ill::h:;;i · 
NOVA IGUASSU' - E. DO RIO -------------------



O Ig-ua.ssú venceu o Banco 
Boa. · Vista por 6 x 4 

Na tarde de domingo ull imo o fguassU enfrentou, num 
match an1islosu, o forte quadro do Banco Boa Vista 

Conformt: prevlramos, a lula entrt> esses dois grandes ri. 
vala foi bem disputada e equi l ibrada, vcucendo o lguassú pela 
contagem de 6 x •. 

Côr " "IO ')/. LAVOURA 

Pilhas de lguassú P. C. 
USUMO DAS RI !>01.1 ÇÕI , 

DO DIA Z9 - I\' 19.7 

a) - Avrovar :l ar 1 dn reooill.o 
aot ·rior, lt} - toro&r r<:tnh{'(lÍlUPb• 
to do coovit4' eo,·iado pc-lo M(·io 
sr. :llario da Cos:ta )licho: e) -
oiiriar ao sodo sr. Sa turn ioo .José 
do Soosa F'ilho, solicitando seu 
comparerimr-oto :\. sf'rl� si>rial, a 
(im de trat:lf de DSSOhtO de Sf">U 
proprio 1n�resse; d) - realizar 
no proximo domingo (hoje) uma 
domingueira dançante d•• 20 ils 
23 horas. 

ARMANDO GONÇALVES 
1 ° s�eretario 

s 

1 
O JUIZ - Serviu como juiz o sargento Hllarlo que, em 

virtude da sua má atuação, tirou em gr.rnde parte o brilhantis­
mo da par11da. 

1\ Sfo Juchs Thodcu 
• grodcço uma gr, 11dc graço
alcwçad,.

Encontram-se á venda na 
OS TENTOS - Fiicram os lentos do lguassú Ah1 llv (3), 

Darci (2) e Jarba,, e os do Ba�co Boa V1sla, Ar lindo (2) e Ma­
rio (2). 

OS MELHORES - Na equipe dos locais os melhores lo 
ram Otacilio, Samuel, Darci e Ablllo, e na dos visitantes, Arlin­
do, Melchlas, Barros e Sllvlo, que foi a atração do jogo. 

G. L. F. 
RUA MARECHAL FLORIANO, 1968-·TEL. 280 

N E S T A  C I D A D E 

- � �ª��
58 . �«4, 

OS QUADROS - lguassú : Osní; Dadá (Biqueira) e Sa­
muel; João (J"bd1 va!I), 01ac11io e Biqueira (Oadá); Ab • l f o ,  Bo­
l1var (Dld1), Jarbas, Darci e Mo,sés. 

Banco Boa Vista : Vicente e Vivinho; Orlando. Simões 
(Barros) e Petronlo; Melchias, Arlindo, Marie, Cadele e Silvlo. 

A PRELIMl"IAR - Na preliminar os aspirantes do Jguas­
sú venceram o Porlela por 4 x O. 

O Filhos de lguassú empa­
tou oom o Alia.dos de 3 x 3 

O slmpatlco clube FIihos d� lguassú, no intu,10. lambem, 
de preparar a sua equipe para fazer uma figura digna das suas 
tradições n'l  campeonato que se aproxima, enfrentou num match­
treino. no d ia  1° de Maio, no seu futuro e amplo esradio, o va ­
loroso quddro do Al iados, terminando o jogo n u m  empale de 3x3. 

e Genl
�t:

.
•ntos dos alvl-rubros foram feitos por Carnora, Jalr 

O quadro do Filhos era o seguinte : Orlando; Curica e 
Renato; Mi lton, Anezlo e Conrado; Carnera, Cello Jalr, Ge-
nlnho e Beio. 

lgua.ssú, 3 x Anchieta, O 
Aproveitando o dia 10 de Maio, o Glorioso jogou uma 

parllda amistosa com o Anchieta, seu velho rival. 
Fazendo uma grande exibição, mo,trando mesmo estar com 

•m esquadrão possanle e bem prerarado, o lguassú derrotou 
o Anchteta por 3 x O. 

Os lenlos do lguassú foram fe1los por Oarcí, L,Jau e Po. 
laco. 

Professora d iplomada 
Acma ,luno, de  PORTUGUÊS e FRANCÊS 
(prir.cipi<nt,s e ad iant•do,) , m  suo rt ,idcncia 

R1111 S de Julho, 172 - Nova J g uassú -
Eletricidade Medica e DiatermiaULCERAS, V,m,es ,._. 1:.·risiptlus, Htmi,rr,,,14� 

;cz,. �'1as, lnftllYaçiJ, �. E.donas, 
mo, �\tv,.algws.. Nehri,sfrni:IS<:>�ra do Anus, Rtu�nuti,­
tts, .S1nu.,1te.'-, Furmg,t�!!. t' La!iY>cJnose. _Paralt.,11,1'!'-, 0,·1-
r�p"usu, senr up,rartJo e """'" dt,��it, s �u.,, iYatuu11.-. .,!'m 
qu, o dotnle siga ,-, frhtwncnt,, � .t"rn t/icunlP, "�"'úe 
aos CI.JUM:/hiH d,, P,of lV A \ZELt

í_ É:,,
'.t'

.
tr ullu ,, ,,bed,-ça. 

Consut1as to1o! os il ias ut\! ,.  d,i:s 12 á� 1 4 ho,Js
AV. SANTOS DUMONT, UM • !\OVA IGUAÇÚ • L do Rio

Prefeitura Municipal 
de Nova Iguassú 

Requerimentos despachados 
OESJ>AeHeS oe l? R E F E I TE> MU NH!l1?1\L 

5243. Vandel ir lo Vandelel Caldas : Ateste-se de acõrdo 
com as in formações do sr.  fiscal. 

D ESl?1U2HE>S De e H E FE 01\ 0 1 v 1 sãe 

OE l\OM I N ISTRJl�j'iE) 

4946, 5407 e 5408, Nicanor Gonçalves Perei ra; 5248, Ota. 
cllio Acioli Amorim; 4396, Ana Myrrha de Paula Barros; 4378, 
Gllson Rachld Dau; 1877, nosa de Araujo Fortes; 5251 ,  Eva 
Cardoso; 5341 ,  Armando de Sá Blttencourt; 4214, Antonio José 
Rodrigues de P inho; 5220, Ricardo José Wllfart; 5167 e 5310, 
Agostinho dos Santos, 5250, Mauro de  A lmeida flores : Certifi­
que-se o que conslar. 5247, Oscar Pereira Gome�; 5319, A ugus­
to Joaquim Leitão; 5212, M. L. de Azevedo & Cla. Lida.; 521 1 ,  
Maercio Lemos de  Azevedo : Liquidem o s  débitos. 5304, Oscar 
Botelho de A morim Franco; 5168, Agostinho dos Santos : Com­
pareçam para prestar esclarecimentos. 5282, Manoel Ferrei­
ra; 5350, Antonio Ferreira; 5265 e 5266, Simon Berman; 4818, 
Olmas de  A lmeida Alentejano; 4963, Nino Mlguês; 5012, Harol­
do João AGollo Clemenis; 5261 ,  Edmundo ferreira de Azeve. 
do : Quitem-se prehmlnarmente. 

D E SV111:m es 00 '2 H E PE 01\ D I V I Siie 

DE E N GE N H 1\ R I A  

946 1 ,  Darcanchy e Silveira lguassú ltda.; 4773, Ducclni 
& Franco; 4974, Manoel de Almeida; 4472, Manoel José dos 
Passos; 367 1 ,  Marlo Ramos; 4883, Jullo Valeria Maxlmo; 365 1 ,  
João R1 be,ro Car1oso; 4130, Antero Alberto Fe l iz : Delerldos 
3337, Ar tur Dias; 1 1876 146, S1 lv la V1eirn dos Santos; 8712, Fran­
c isco Perelfa Mirandela  filho : E,lgencias 5045, Francisco An­
tonio Russo; 5136. João Marf ins Ouarle; 5097, Guilherme dos 
Santos Cout inho; 5073. Manoel de Azevedo Pires; 4130, Antero 
Alberto Fe l lx;  3657. Sipal Sociedade lnduslrlal Produção de 
Argo la Lida .; 5200, Nlcanor Malaquias Ferreira; 4781 ,  José Lo­
P<S Valada; 1 1 717  l:las,llo Pires de Figueiredo :  Deferidos. 3976, 
José Pmto; 4613, Egl d lo Mendonça Thurler : Exigenclas. 

O B S V <l � f-1 0 S  De e n EFE Dl\ O I V I SÃV 

O E Fl\ZEND1\ 

2839, Farmacla São Daniel Lida. ;  5139, Maria da Contei. 
ção Cor rta, 5 1 40, Guilherme de  Ol ive ira;  9917146, Eduardo P,
rt:s & Cla Ltda . : C11mb n:querem. 480 1 ,  Eduarcrt! Raln111nd, 
Martins; 4765, Oerowval Coelho do Nasclmenro; 403!1, ()1g, 
Ferreira de A1m<ida Pinto; 497 1 ,  Armando Francisco; 4970 
.Moaclr dos SanlM; 4908. Maria J ,isé Fróes Mach•do; 5 1 55 
Amaro da S, lva An·1as, 3557 , Esperança Grosso !loto, 3896 
João Gonçalves; 4945. Arlst l  Jes Francisco Dama,; 5 1 38, Gil O;,. 
raza Fi lh o, 464!1. cucl'de� Sampaio, 4956, Azlz Miguel Al>a1d; 
4676 MJ•.u h J ,) J sé do Nt1scl'1lt:nt? : J"ransítr.:un s� nos t�rm1i� 
das Ínformaçü•s cs .. \,�; �,,, ,,, 

� � Dr. �uiz Gu imarães Dr. {\\. C. Florenc� 

E. e. I G U A S S Ú
RE�U\\O DOS A TOS DO �R .  

P.1ESIDE/'l''!' E :  

a) - Incluir no quodro social 
como contribnint""' Frn.ocisco Píoto 
Monteitoj b)  - conrcder demis­
são do GUadro social aos srs. José 
Provençano Nel-0 o Abeilard For 
naodo de Castroi �> - arquivar 
os ofícios s/ n. do .Portel• li'. C. 
o n 5 de A. F. Banco Boa Vista 
S. A.; d) - oficiar á F'.briea Dei 
Rio agradecendo, em nome do 
qoadru soci11.I e d" Diret-0ria, o 
convite p,ra a festa de 30 do 
corrente, realizada naqud'I fabrica. 

Nova lguassó, 30 -IV -1947. 
ALTAIR G. LAVINA.S 

1 o Secretário 

Resul t a d o  da 1• apu•

ração para a escolha 

de qual a m a i s  li nda 

jovem i guassaana 

Votos 
lrma Bertozzl (M. Agudo) 80 
: n ,1�1 Si lva (N l�ua!sú) 75 
Otll 1a MenMnça (N 1lópnh•J 60 
Noemia da S11va falcao (N .  

lguaSbú) . . . 50 
Arlele de S,,usa Fialho (N. 

lguassú) . . . 45 
Oél•a C•bral Marq:tes (N 

lguassú) . . . 35 
Maria da Gloria P,lolo (Mes· 

qu  ta) . 30 

Parmacias de plantão :·r-=:;::�::::. 
de con!ribuir para a ma-

F,rm,cia Centr , l  - Ru nutenção e prosperidade da lo• 
de M. rech,I Flori,no, 2t94 lha local, comete grande ateo, 
Telefone, 16. tado contra o progresso ••· 

f;rm,cia S:io Drnicl  Ltda .  
- Ru, Bern, rJinu Melo, 
I7I7 - Tel. 183, 

cial de seu meio e dificulta o 
gozo dos benefícios que � im• 
prensa prodigaliza no desem• 
1,eaho de seu nobre sacerdocio. 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede : Av. Rio Branco, 91=5

º 

andar 
R I E>  DE J 1\ N E I R V  

Carta Patente n .  1 13- Expeci,IJ pelo Tesou10 Nacional 

Plano Federal do Br::isil - "X" "Y" "Z"

e "Plano Aliança" 
Resultado do s01 leio realizado no d,a 30 de abr i l  de 

1 947 1 pc>la Lottria fed�ral do Brasi l ,  de acõrdo co,:' u J r t ,go 
9º. do Decreto-Lei n .  7930 de 3 de setembro de 19-lo. 1evoao­
nulo pdo dt: no 8953 de: 26 dl! jantlfO do :1no p l todtl ,  ron­
ío, me circular 11º. 2 lia D1rett, r 1 a  dt! Rendas lmcrnas th.· 8 dt 
jane110 de  1946. 

J" f a n o  Especial- pre m iado o N. 2059 
2059- Milhar-Prlmeiro premio no valor de CrS 10 000,00 

059-Cenlena- Premio no valor d< . Cr$ 1 .200,0ú 

Inversão do rndhar - Premio no valor de Cr$ 300,tM) 

V'lano Pop u lar-premiado o N.  2059 
2059- ,\�dhar-Primt>lro premio no valor de CrS 
059-Ctntena- Premio no valor dt . C,$ 

Inversão do 111llh�1r - Prt!mjo no valor de Cr,$ 
" P L A N E>  1\ L I A N � l\ " 

5.000,00 
600 00 
200.00 

Si.!rlc 5 '.\:um\!rCJ 2059, no valor de Cr$ 50.000.00 - T1 po Llbt"'rt1I
,\\ 1 l hrtr 

0

tk qualquer �érie CrS '2 500 00 - » 
C.:c111ena . • Cr$ 600,00 -
Inversão do mi lhar . . . Cri 200,00 -
lnvl·r�ão d:1 centena . . _ Cr$ 60,00 - • • 
Série 5 Numero :...Oj!l, no valor Je Cr$ 25.000,00 - T1p11 C1 •15111"º
"' 'lh.,r' de qualqu..-r �crie Cr$ 1 2[1()_00 - » " 
C.:enlcna . . Cr$ 3u0,00 -
lnvrrs;!0 do n1 1 lhar Cr$ 100,00 -
lntJ4!rsão da cen1cna . • Cr$ 30,00 - • • 

",J! 2t.., 1 
CLINICA MÉO.CA - C!� i <\NÇ;,s Doenças das senhoras - P,e-Natal - Parto, 

�-• '.I "' Resldenc:ia I l\v. Sa n tos Du m o n t, ,. ,, Consultorio : Ed. IJarke. Roa t:l Jc u,a10, :ia, 11,· andar, ,Alas 

Obsrr1wrci(} - O proxin111 sorteio ren.Hzar-st:·t "\
1
dia � 

JI! mJlo (4ª h·i ra), pda Lnlt:flii Ft.'dtr.1 1 do 
'ª

8
t/mbro con111r in dJd� cnm o Occr�to Le-: 7930 Je 3 de Sf 

;f� f ',161 f T e I e f O n �. 8 
._...., 163�1�4. :l", 4•• e ,;, , dos \l ás t i  horas - RIO 

'I / ,,� 
Rosidoncia Rua Berno,dino Melo, 2085 - Telefono, 19 

� 
, C O N S U L T O R J O :

�? %<6j(�
R " • 5 d e J u I h o, 41 _ Tel , 2 O G 

f'., 1 Das 13 ,, 16 borao H O li A R I O 
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<I: 1'1�5 
Rio de Janeiro,  30 d< abril de 1947 

V J:•1rn . J:.�cJuardo F. Loho - Dirt>tor Tesoureiro. 
O. l'eçanJw _ D!rttor Gt'rentt. 
R p,._,00 Rnm�ll,o- Fiscal Fed,·ral .

( fim.•it!,uno-; os srs. pn.-;ta_m;,tu..,. co11lrmp!,�,_l1•s_. q,u a::; 
frjam com os ,eus titulas pm ,Íla, ,1 1.,1rttm á 110 .... sa snil, P 
, ·, ·,,l,r>r,-,11 ,,.11-:. r,r ,,,rO� ,/;J 11r/1,-/11 rtinf #/ "'''-"'" fl.t,1;[Hlü11t,1tt(J. 
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V ORA 
EM 22 �E MARÇO OE 1917  

Os preceitos do Produção bra­
sileira de 

cebola 
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O FAZENDO DO f ILHO 
'10\ A Ili! A'SÍ (ll-<lado �" ,1 ,. , • Ili· 'I A I O  llf 1?47 N. 1.57Z UM AMIGO 

I NFORMAÇÃO BENEFICA 

Conforme dados fornecld<lS 
pelo Serviço de Es11w1.11u d.­
Produç1>, foi a c:tgutntc a pro 
duçlo de cebola�. em no�,o 
P-'fl, nos três o Ili mo" , an -.s . 
1.:n1 1944. numa ,rt'a cu l •vaoâl
Jt 19 770 hrclart111 prod•1zlmM; 
4.6.34 852 ,- , rí!hU, no vai ,r d, 
Cr $ 104 488 00; 1p4;, ,· ni área•
de 21  8�5 hrcr;,re'.'I, r�58 prod11• 
ç.to foi d< 5 206 372 arroha•. 
uu ••lor dr Cr� 14� -140.7 17 tXJ 
Em 19'6 (.:lados !UJ!i! I I  ·� ;\ , ., , ,  
l,c,çlo), r uma '"ª dt  li 916 
hectares, loram prl'duzfd:.� 

Al\0 X\\I 

S1..1co de to t 11 a te 

pdo puhlic l t' d e  cu t o  re 
Hivamcnte -turao. (). me 

d1CO\ por • cu  I AJo pl,,.;.ram 
:a rccúmtnd.i lo co,nn U "'I, 
bom sub 1 i tu1 ,1 do caldo d ·  
luanj>,  na al iment:ação d:l, 
criançJS. 
WWW\/V'.IYV\l\/',N',,y,,.,,., 

A <.  h11tata,. cozi d11" 

fx;,rr1c:nc1H: cfctu.1du n<l
c,,\,i:, , de M•,1icina de São 
Butolom·u, rm C,mb,idgc, 
lnj!I..Hcrr,, Jc-mon�trim qu• 
J.11 b.ic .. c,u cozidH, tsm2ga­
dn e- m1ncd.H qu ·ntt-�, p:r 
i e n i  n picfamente o , e u 
,01aeu<lo ( IO viumin2 anu 
:<eorbuuc, Cnnclue-,c da,
qu, é melhor «rví 1>< «m 
�erem e)mJ�:l-.b� ou não Trabalhos gráficos ? tsm,�.í ,,. i m e d i a t a m e n 

O pai que t"pane.1 a cnança.
que sente raiva do 111ho, é um
tndtvi1uo dnc:qulllbrado. que
de,abafa cm casa aa amarguras 
� decepções que sofre na rua.
Quase semprt, a b l<tada qu.
Y>bra no lllho i aquela m.sma
que: t ve ,ontade de  dar cm
1111,guem ton do l.u,  ma11 para
o qu• a coragem lhe fallnu 
':'nm Isso. faz do filho, mu IJS 
ve,, ,. um in imigo. 

Conqu1•te um ótimo amll(o
no seu fllho, educando-o com 
f:rmeza e amizade-, mu nunca 
o espa11candn ou mallrctlando. IMPORTA NCIA DA PRl­

.'AEIRA DENTIÇÃO 4 820 215 arrobas. nu valur th 
l.r $ 145 4 17.981,00 

() Estado de S. Paulo fui < 
ma,or pr�dulor. No ulllmo ano, 
produzindo, em ,,.. de 10 5õl 
heclares, 1 805 762 u, obu, no 
valor de Cr $ 62 496 353 00 O 
"'lo Grande no Sul colocou-s, 
em segundo lugar, com área d,

O ,uco de tomHe •par·· 
ccu pela primcira vc-z no 
mrrcado <los E,udo< Unido,, 
cm 1928 Nt-,\a rpoca muiro 
,e- d 1�cut1� o fJror v 1um1 
n.1 no regime al 1mcnticio e 
os produto< <lrriv,dos do 
comnc tram '°r.n,idcrado� 
excclen:es dev ido ao seu 
grande contcudo < m vita 
mina e. o novo suco se 
n r.punha por s,r b,m aceito Na redação deste jornal te a nte, de ,crcm servidas. CARIE DENTARIA E 

VITA MINA D 
H, duu dentições : a pr� 

melra apre1enta 20 dtnles -
denlea denominados de lelle -
e a segunda, 32 E' grnt e 1 
de cousequenclat funestas, p 
sarem os pais que o, den 
de leite lêm l mporl1ncla se. 
cundár a por estarem e ndena. 
dos a cair. Do bom eSlado <1.a
dentes de leite depende u m
perfeita dentição permanente 

� .. - ,. .................... .__ .. ..,..,. 

708 hec1aru e produção d, 
1 �2 O!i8 arrobas. no valor d• 
i.:, � 31 6Yá 108,00 e, tm l<rt<l­
ro, Minai Oera11, com área de:
2. 102 hec1ue1 e produçlo de 
5S2 39() 1rrob1s, no v.i 1 ,·r de 
:Ll. 774 634,00. 

r-Ginásio Afranio Peixoto
S O B  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L

Direção do prof. Ruy Afranio Peixoto 

' 
FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

1111 Creml��a 
''SlL\'J:I llA"---

Grande Têru,:::, 

Mantém os e u rsos Primário,  1\ d mis1.ão e Gl nasinl 

Av. Manoel Duarte, 119 · Tel. 50 - Nova lgnaçú - E. do Rio 
,..-.·-·----------·� ... ·--. """ .................. ,... ,.,..,...,...,...,..,. . .,.,,,..,...,.. . .,..,.,.,.. . ...,._...,._,...,_..., ____ .� _.,,...,.,,...,.,,..,.,. ......... ,.,. ..... ,.,.. -----

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
o MAIOR E$TABELEOIME.IITO DE OR�DITO ao PAÍ$ 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) ·End. 'fel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Oondições pa.ra, as contas de depósitos 

Depósitos sem l i mite _ 2 % a. a. 

Depósito inicial minlmo, Cr$ J .000,00. Retiradfü; livres. Não rendem juros oe 
uldos i nferiores ãquela quantia, n e m  a� contes liquidadas antes de deco rridos 
60 dias a contar da data d a  abertura. 

Depó sitos l'opulares - Llmile de CrS 10.000,00 tJ 1/2 ¼ a. a. 

Depósitos minimoe, CrS 50,00. Retiradas minimas, CrS 20,00. Não ren d l' m  juros 01 
saldos : a) inferiores a CrS 5o,oc,; b) excQdentes no l imite; e) das cootae encer, 
radae antes de decorridos 60 dias d a  dali. d!I Hbertura. 

Depósitos l i mitados - Limite do Cr$ 50.000,00 . , 
- Limite de CrS J00.000,00 

ra ¼ a, a, 
3 '¼ a. a.  

Depósitos mínimos, Cr$ 1 00,00. Retiradas m inimas, Cr$ 50,00. Não rendem j u ros 
os saldos interiores a CrS 100,00. I>emai<J condições ldenticas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos a Prazo Fixe, 1 Depó sitos de 1\ vlso ll'révlo 1 

Por 6 meses
Por 12 meses . 

4 "'lo a. a.

fi �'u 8. 8.  
Com retir11da menE&I da renda, 
• por melo de ch e q ues : 
Por G meses . 3 J /'2 '1/. 
Por 12 mest!s . . 4 1 /'.l 0,0 

a. a.

11. a. 
Depósito mi nimo-C�. 1 .000,00. 

Para retiradas mediante 

De 30 dias

De 60 dlae 
De '0 dioe 

prévio aviso : 

3 1/2 ¼ a. a.

4 ¼ 8. 8.  
4 1/2 ¼ A. 8 . 

Depósito Inicial mínimo 1 000,00. 

Letras n prêmio : Sêlo proporcionul. Condições idênticos As de De pósito a Prazo Fixo 

Faz, na!: melhores condições, tôdas as operações banccírias 
COBRANÇAS - TRANSFERlNCIAS OE FUNDOS. 
DESCONTOS de letrus, enques e cheques subre esta ou qualequer oulraa praças. 
EMPRESTIMOS em contn correotc1 com c3 çao de d ' catas. 
CR[OITO AGRICOLA D. lo" •u prazo, sob � garaul a ex U81\"a dll fruta. 
CREDITO P[CUÁRIO a 101.>gu r,ruzu I nra e te � de cria ão. <i • •  o de gado para rngords, recrlaçilo, e(c. 
CREDITO IN:.:ST"lAa , r - cpr ·, primas r r a rlelço11meoto o aqa lç3o de maquloArlo. 

/ •'-ocln • 

(' 

cm 
n' " 8 

s caoitah, e prlnclpaiR cidades do Ilr11sil

demais e em t o os países do mundo 

A falia de vitamina D, na 
alimentação, é a mais 1mpor­
t,mte causa da carie dentaria. 
Eua vitamina não 16 preserva
os dc&tes e •nlr;1 a cJrte, com'l 
a1é, segundo al�uns autores,
auxilia a cura dos dentes ca­
rl•dos. 

Ust leite, manlela;a, cr�me de 
lelle, ovos e ligado, pois êsses 
a l imento� fornecem a vitamina
D necessarla à saude dos den­
tes 

Não se de1culde doa dente 
de leite de seu lllhlnho 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peçu e Acessorio, em Geral 

Cor1ce11loa6rio clo1 p,od­
do GHoral Motoro cio lrotil 

• di1tribuidoro dai Golacloiro1 Fri9idoiro 
Pneu, e Camara, de toda� a, marcas. - Ofíci•a accaaica 

a cargo de h!caicos competenlet. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o 11,. Ca.rdoao 
Repre,enlanles da Shell ,'lei Braail Lte. 

R u a  13 de "1ar�o. 118 - Tel. 2 1 2  
N () V 1\  I GU,I S S O  E .  O� R H >

FARMA C!A ·/?uo do Carioca, 12 -Riw 

Oficina 
SOLDA ELtTRICA E OXIGENIO 

Serviço de torno mecanlco e plaina, consertos de n1aquiall 
em geral, reforma em moton:s de combu,tào 1nttrna, 

montagem e assentamenlo de m�qu1nas dé qualquer 11pO, 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Rua IJ  de Maio, 23 • Tel. IJb . NOVA lOUASSÚ ,IM. do 

� E F � I G  E R A D O R E S 

F R I G I D A I R E  
l n stalaç,ic"' e1J m e reiais com ll nidadu 

l� R I G I O A I R E

Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o R. Cardoso 

I\ r l'.OE �E' A DOMICILIO 

T R 1\ \' ,  13 O E  IUn R�õ. l&S Fone 
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